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A capa desta edição da Revista 
Sercon representa a preocupação 

do servidor com o seu dia a dia. 
Embora com rosto inexpressivo, sua 
postura demonstra estar ligado em 
questões prementes como a data-

base, URV e as despesas cotidianas

progressão FuNCioNal
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Conselho Deliberativo: 
Marcos José Barbosa Cabral, Marília 

Melo Quintanilha, Cristina Lucas Miguel, 
Rodrigo Carlos de Castro, Angélica 

Sucena Sebba Gomide, Divino Eterno 
de Souza e Denise Nogueira Chaud
Conselho Deliberativo Suplente: 

Vera Lúcia Jardim, José de Anchieta M. 
Alves e Liliane Mendes de Oliveira Chuahy

Conselho Fiscal: 
André Luís Costa Rodrigues, 

Marcos Rodrigues Mendes e Reinos 
Teixeira de Souza Júnior

Conselho Fiscal Suplente: 
Rodrigo do Carmo Forti, Noêmia Amélia 

W. Godoy e Marcelo Roriz Cruvinel
Diretor do Clube do Sercon: 

Carlito Sales Gomes

Servidor já tinha feito seus planos e 
começado a executá-los. Afinal, teve três 
parcelas de sua diferença de URV pagas no ano 

passado. Veja como está a situação da URV

Perdas significativas 
da família teceana: 
conselheiro José Sebba, 
Dr. Luiz Murilo, ex-
presidente do Sercon 
Jucelino e Gercino Leonel

O Sercon obteve nova vitória na 
ação que pede a implementação 
da progressão funcional. Desta 
vez em segunda instância!
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Com INPC na 
ordem de 3,43%, 
Sercon apresenta 
requerimento 
à Presidência 
para encaminhar 
projeto à 
Assembleia
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39 anos de existência
O Sercon completou 39 anos 

em maio. Ao longo desses anos 
vem desenvolvendo programas e 
projetos sociais, culturais, esporti-
vos, de saúde, de aprimoramento 
profissional e festivo direcionados 
aos seus filiados.

Como destaques dessas ações 
que perduram até hoje estão o 
Sercon Saúde (Unimed, Uniodonto 
e Sul América), seguro de vida, sis-
tema de convênios, Revista Sercon 
(ex-Jornal do Sercon), Exposercon, 
campanhas de colaboração com en-
tidades, festas de confraternização, 
torneios esportivos, participação 
nos jogos olímpicos dos tribunais 
de contas e o programa de saúde 
Porque se Cuidar Faz Bem!

Desde sua fundação, foram 
rea lizadas dezenas de projetos 
como o Tribunal de Contos (publi-

cação de livro com textos de autoria 
dos filiados), festas juninas, dia 
das crianças, festival de música e 
literatura, medalha Célia Coutinho 
(homenageando as mulheres sin-

dicalizadas), Cooperativa Sercon, 
dentre outros.

E que venham mais anos com 
muitas conquistas para os servido-
res do Tribunal de Contas do Estado! 
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Algumas ações da Assessoria 
Jurídica do Sercon

por Juscimar Pinto Ribeiro

Ao longo do ano de 2019 a 
Assessoria Jurídica do Sercon, por 
mim dirigida, com o apoio da equi-
pe que integra nosso escritório, 
tem atuado diuturnamente em fa-
vor da defesa dos direitos e garan-
tias dos nossos filiados, servidores 
ativos, inativos e pensionistas do 
Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás, e não tem sido uma atuação 
fácil em face dos diversos ataques 
jurídicos, retirada de conquistas e 
exposição dos associados.

No final do ano de 2018 tive-
mos a conquista do pagamento 
da diferença da URV, e a imple-
mentação do pagamento de três 
parcelas, porém, no início de 
2019, com a mudança da direção 
da Corte, houve uma decisão pela 
suspensão dos pagamentos, o 
que desencadeou uma série de 
atuações jurídicas, processuais 
e de convencimento dos demais 
integrantes da Corte de Contas 
para obtermos o restabelecimen-
to da diferença, direito que foi 
conseguido com decisão unanime 
do Plenário e prestes a ser imple-
mentada.

Vimos também desde o início 
de 2019 recrudescerem questio-
namentos, internos e externos, 
acerca da composição do quadro 
de servidores, com representações 
e inquéritos civis públicos junto ao 
Ministério Público Estadual, cul-
minando, em alguns casos, com 
o ajuizamento de ações junto ao 
Poder Judiciário questionando o 
ingresso de dezenas de servido-
res nos quadros de pessoal, fatos 
ocorridos a décadas.

Temos atuado e acompanha-
do processos de aposentadoria 
de servidores, que agora estão 
sendo questionados seus ingres-
sos, bem como as composições 
remuneratórias quando da passa-
gem para a inatividade, e ainda, 
temos visto questionamentos tais 
no momento do registro da apo-
sentadoria de alguns inativados 
já a vários anos.

Em todas essas situações, 
o Sercon tem tido uma pronta 
atuação da sua Diretoria, que, om-
breada com a Assessoria Jurídica, 
tem feito ações administrativas, 
jurídicas e de convencimento da 
legalidade dos atos, buscando as-
segurar o pleno cumprimento das 
disposições constitucionais, a apli-
cação da lei e da jurisprudência da 
Corte dos Tribunais Superiores, 
colaborando com a Administração 
do TCE-GO, atuando junto ao Mi-
nistério Público Estadual e de Con-
tas, e ainda, ingressando em feitos 
judiciais quando necessários.

Aliado a tudo isso, consegui-
mos uma retumbante vitória na 
área judicial. Trata-se da decisão 
do Tribunal de Justiça do Estado 
de Goiás, que fez a confirmação 
da sentença de primeiro grau, 
que assegurou aos associados 
ao Sercon o direito à progressão 
funcional e ao pagamento das 
diferenças decorrentes da sua não 
implementação.

Finalmente, obtivemos uma 
outra considerável vitória jurídica, 
que diz respeito ao reconhecimen-
to administrativo e o pagamento 
da licença prêmio não gozada, que 
foi iniciado o pagamento aos ser-
vidores desde dezembro de 2018.

Portanto, esse momento é de 
agradecimento à diretoria do Ser-
con, pela confiança no nosso tra-
balho, por estarmos ombreados e 
atuando juntos, incansavelmente, 
em defesa intransigente dos direi-
tos dos servidores do TCE-GO.

Muito já fizemos e muito ain-
da será feito!
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Por

Marcos Pinto Perillo

Esforço concentrado pelos direitos
O período sem circulação des-

ta Revista teve algumas razões de 
ser, mas a principal, sem dúvida, 
foi a necessidade de esforço con-
centrado do Sindicato no sentido 
de buscar a garantia dos direitos 
dos seus filiados. Estivemos aten-
tos às ações judiciais que dizem 
respeito aos servidores do TCE-GO, 
sem descuidar de acompanhar as 
medidas adotadas pela nova ad-
ministração do Tribunal nos seus 
primeiros meses.

No âmbito externo, um exem-
plo de nossa atuação ocorreu com 
o processo tramitando na justiça 
estadual sobre a progressão fun-
cional no TCE-GO. 
Julgado em se-
gunda instância, 
o direito dos ser-
vidores efetivos 
à progressão fun-
cional e promoção 
foi reconhecido, 
conforme prevê 
a Lei Estadual nº 
15.122/2006, de-
terminando ao 
Estado de Goiás 
que tome provi-
dências para o seu 
efetivo cumprimento.

Internamente, logo em janei-
ro, nos colocamos à disposição 
do presidente Celmar Rech para 
contribuir no que estivesse ao 
nosso alcance, a exemplo do que 
fizemos no início das gestões dos 
ex-presidentes Carla Santillo e 
Kennedy Trindade.

Foi nesse sentido que ob-
servamos que o novo Portal da 
Transparência trouxe informações 
da remuneração dos vencimentos 
e proventos dos servidores que 
dizem respeito a questões de 

intimidade e que deveriam ser 
resguardadas por sigilo. Por essa 
razão, o Sercon requereu à admi-
nistração que não disponibilize, 
por exemplo, os descontos em 
folha decorrentes de empréstimos 
pessoais e de pensão alimentícia.

Da mesma forma, assim que 
foi protocolada a minuta de reso-
lução para fazer modificações no 
sistema de Controle Interno no 
âmbito do TCE, o Sercon expôs 
à Presidência e aos conselheiros 
o desatendimento da Resolução 
n° 004/2011 ao permitir que o 
setor seja dirigido por pessoa não 
ocupante de cargo de provimento 

efetivo do TCE-GO, afrontando a 
normatização do próprio Tribunal.

E mais: no Plano Diretor de 
Desenvolvimento de Competên-
cias para o biênio atual, o Sercon 
verificou que apenas os servidores 
contratados após 2010 estavam 
contemplados no programa de 
desenvolvimento, situação que 
não se justifica uma vez que esses 
colegas já contam com nove anos 
de serviços ao TCE-GO, estando 
na mesma situação funcional dos 
demais servidores.

A questão da URV também 

está no centro dessas preocupa-
ções. Afinal, o benefício já vinha 
sendo depositado durante três 
meses nas contas dos servidores, 
depois de uma longa e árdua 
negociação administrativa do 
Sercon com as devidas instâncias 
do TCE-GO, até que conseguimos 
comprovar a legalidade do pleito 
à administração da época.

No início da nova gestão do 
Tribunal, porém, veio a suspensão 
do pagamento e tão logo tivemos 
conhecimento do conteúdo, inter-
pomos recurso e acompanhamos 
seu andamento, incluindo visitas 
aos gabinetes dos conselheiros 

para sensibi l i -
zá-los e conven-
cê-los do direito 
líquido e certo.

Para encerrar 
por aqui, é bom 
lembrar que o 
Sercon não des-
cuidou da Revisão 
Geral Anual, ou 
data-base como 
é mais conhecida. 
Tanto que enca-
minhou ofício à 
Presidência re-

querendo a elaboração de minu-
ta de projeto de lei, corrigindo a 
tabela de vencimentos do TCE-GO 
em 3,43%, que corresponde ao 
INPC de 2018.

Esse é um resumo das reivin-
dicações do Sercon nos últimos 
seis meses. Ao longo desta edição 
da Revista Sercon, todos esses 
assuntos estão sendo abordados, 
mas os sindicalizados podem, a 
qualquer momento, pessoalmen-
te, por e-mail ou telefone, tirar 
suas dúvidas para que a gestão do 
Sindicato continue forte e coesa.
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Este ano o Bazar dos Namo-
rados do Sercon foi realizado bem 
no dia 12 de junho. Os apaixonados 
tiveram oportunidade de aquirir 
produtos de qualidade de decora-
ção, artesanato, acessórios, roupas, 
cosméticos, sapatos, bolsas, óculos 
relógios, pijamas, semijoias, doces, 
bombons e tortas.

O evento foi no átrio do TCE-GO.

Para os apaixonados
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Plenário, por unanimidade, 

determina pagamento do direito

Sercon pede restabelecimento da URV
Após a decisão, o 

presidente do Sercon, 
Marcos Perillo, acom-
panhado do assessor 
jurídico Juscimar Ribei-
ro, esteve em audiência 
com o presidente Cel-
mar Rech, para pedir 
o restabelecimento do 
pagamento da diferença 
da URV. Marcos ponde-
rou que os servidores 
estão ansiosos e que 
muitos deles iniciaram 
compromissos com os 
recursos que vinham 
sendo pagos.

No sentido de con-
tribuir com a gestão, em 

serviu de fundamento para a alegação 
da fumaça do bom direito, resta concluir, 
com a devida vênia, que tal argumento 
não subsiste. E, na mesma linha, como já 
salientado, tendo em vista que o fumus 

boni iuris foi invocado como fundamento 
da decisão que determinou a suspensão 
dos pagamentos, a conclusão lógica é 
de que ela não pode subsistir”, afirmou 
em seu voto.

Quanto à justificativa de índole 
fiscal, a respeito de dificuldades de cai-
xa para fazer frente aos pagamentos, o 
relator apontou que não era suficiente 
para convalidar a decisão, “uma vez que 
o principal fundamento desta se escorou 
na alegada existência do suposto erro de 
direito pertinente à contagem do prazo 
prescricional”.

Entenda o caso
Em 8 de fevereiro de 2018, o 

Sercon requereu, em favor de seus 
filiados, a recomposição salarial de 
toda a carreira de servidores do 
TCE-GO, no percentual de 11,98% 
sobre suas remunerações, tendo 
em vista a aplicação equivocada 
do sistema de conversão em URV, 
realizada em 1994. Depois de 
instruído o processo, o então presi-
dente Kennedy Trindade autorizou 
o pagamento a partir de novembro 
do ano passado, tendo sido efeti-
vadas três parcelas da diferença.

No início da nova gestão do 
Tribunal, baseada em parecer da 
Procuradoria Geral do Estado so-
bre consulta feita pelo presidente 
do TCM-GO, a Presidência do TCE 
suspendeu o benefício.

Inconformado, o Sercon, por 
um grupo de servidores, recorreu 
da decisão e o processo tramitou 
pelos órgãos competentes do 
Tribunal. Nesse ínterim, o Sercon 
iniciou trabalho de acompanha-
mento para a reversão da sus-
pensão do pagamento da URV, 
com visitas aos gabinetes dos 
conselheiros no sentido de sensi-
bilizá-los e convencê-los do direito 
líquido e certo e, ao fim, requereu 
à presidência a continuidade do 
pagamento.

O Plano Real foi dividido em três fases: 
1ª ajuste das contas públicas, cortando as despesas do 

governo;
2ª implantação da URV, uma moeda virtual;
3ª transformação da URV no Real

respeito às normas fiscais em vigor, o Sercon na ocasião também protocolou ofício 
onde sugere que a administração da Corte atue no sentido de garantir o cumprimento 
das metas fiscais e os limites de gastos, porém sem sacrifício dos compromissos com 
os servidores e da boa atuação do TCE-GO.

O presidente Celmar Rech informou que está adotando as providências ne-
cessárias para dar cumprimento à decisão do plenário e em breve irá se manifestar 
expressamente sobre o restabelecimento do pagamento da URV. Ainda, agradeceu 
a presença do Sindicato e as contribuições para a gestão, que serão avaliadas com 
a equipe de administração.
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Em sessão plenária realizada no dia 
8 de maio, o Tribunal Pleno do TCE-GO 
aprovou, por unanimidade, o acórdão 
relatado pelo conselheiro Saulo Mes-
quita determinando o restabelecimento 
do pagamento da diferença relativa à 
conversão de Cruzeiros Reais para a 
Unidade de Referência de Valores (URV), 
que vinha sendo paga desde o final do 
ano passado e que foi suspensa no início 
de 2019.

O Acórdão n° 890, de 8 de maio 
de 2019, atende a recurso interposto 
pelo Sercon, por intermédio de um 
grupo de servidores do Tribunal, e torna 
sem efeito o Despacho n° 24/2019, da 
Presidência do TCE-GO. Em seu voto, 
o relator entendeu ser inviável aplicar 
jurisprudência do STJ no caso, pois a ad-
ministração não havia se posicionado até 
então quanto ao direito pleiteado pelos 
servidores. “Como a tese da prescrição 
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Programa tem de contemplar todos 
os analistas de Controle Externo

O Sercon apresen-
tou ao presidente Cel-
mar Rech sugestões 
de alteração no Plano 
Diretor de Desenvolvi-
mento de Competências 
do TCE-GO, para o biê-
nio 2019/2020, recen-
temente aprovado. A 
principal proposta é que 
se amplie o programa 
para todos os Analistas 
de Controle Externo e 
não apenas para os que 
ingressaram no TCE-GO 
a partir de 2010, confor-
me consta no plano.

O Sindicato tam-
bém questiona o uso da 
denominação “Auditor”, que 
ainda não existe na designação 
dos servidores do Tribunal, 
conforme disposto na Lei nº 
15122/2005, que estabelece os 

seguintes cargos de provimento 
efetivo: Analista de Controle 
Externo, de nível superior, e 
Técnico de Controle Externo, de 
nível médio.

Segundo o presidente do 

p l a N o  d e  d e s e N V o l V i M e N t o

Avaliação vai abranger também 
comissionados e cedidos

A avaliação 
de desempe-
nho que o Tri-

bunal de Contas 
já fazia de seus 

efetivos será realizada também 
com os servidores comissiona-
dos e cedidos de outros órgãos. 
A decisão, contida na Resolução 
n° 005, de 05/06/2019, propos-
ta pelo presidente Celmar Rech, 

relatada pelo conselheiro Edson 
Ferrari e publicada no Diário Ele-
trônico de Contas de 7 de junho, 
altera a Resolução Normativa n° 
004/2016.

Segundo a resolução, o 
processo de avaliação de de-
sempenho pertinente aos servi-
dores comissionados e cedidos 
deverá ser regulamentado com 
critérios bem definidos, claros, 

objetivos e subjetivos, discuti-
dos e aprovados pelo Tribunal 
Pleno.

Sercon, Marcos Pe-
rillo, as sugestões são 
no sentido de con-
tribuir para a gestão. 
“Se o objetivo do pro-
grama é promover 
o desenvolvimento 
d e  co m p etê n c i a s 
técnicas (básicas ou 
mínimas) de contro-
le externo, de cará-
ter transversal, para 
permitir ao servidor 
desempenhar as ati-
vidades com eficácia, 

não poderia limitar ao ofere-
cimento do mesmo somente 
aos servidores que ingressaram 
após 2010, até porque, esses 
servidores já contam com nove 
anos de serviços prestados ao 
TCE-GO, estando na mesma 
situação funcional dos demais 
servidores”, argumentou.
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INPC foi de 3,43%
O Sercon encaminhou à 

Presidência, como faz todos os 
anos, ofício requerendo que seja 
encaminhado à Assembleia Le-
gislativa projeto de lei tratando 
da Revisão Geral Anual (RGA) dos 
servidores do Tribunal de Contas 
do Estado, alusiva a data base 

progressão FuNCioNal
Segunda instância confirma 

direito de servidores do TCE-GO
A 4ª Câmara Cível do Tribunal 

de Justiça de Goiás confirmou a 
sentença que reconheceu o di-
reito dos associados do Sercon a 
obterem a progressão funcional 
no TCE-GO. O colegiado julgou re-
curso do Estado de Goiás contra a 
decisão de 1º grau que considerou 
procedente a ação ajuizada em 
2015, que tramitou pela 1ª Vara da 
Fazenda Pública Estadual (Processo 
nº 0088339.96.2013.8.09.0051).

O julgamento foi pela proce-
dência dos pedidos estampados 
na inicial, declarando o direito dos 
servidores efetivos do TCE-GO à 

progressão e promoção funcional 
asseguradas pela Lei Estadual nº 
15.122/2005, determinando ao 
Estado de Goiás que tome provi-
dências para o seu efetivo cum-
primento.

O voto da relatora, desembar-
gadora Beatriz Franco, reconheceu 
que acertou a sentença em fazer 
cumprir as disposições legais, 
porém, deu provimento em parte 
ao recurso do Estado de Goiás, 
somente na parte que estendeu o 
direito à diferença da progressão 
aos cinco anos anteriores ao ajui-
zamento da ação.

A Assessoria Jurídica do Ser-
con está analisando a viabilidade 
de recurso neste ponto de modifi-
cação para os tribunais superiores.

A sessão da 4ª Câmara foi 
acompanhada pelo presidente do 
Sercon, Marcos Perillo, pelo diretor 
Rodrigo Forti e pelo assessor jurí-
dico Juscimar Ribeiro.

de maio/2019. No documento, 
datado de 29 de maio, o presi-
dente Marcos Perillo reitera o 
mandamento previsto na Lei n° 
15.122/2005, que dispõe sobre 
o Plano de Cargos e Salários dos 
Servidores do TCE-GO, de que 
a data-base deve ocorrer no 

TCE na mesma época da revisão 
geral do funcionalismo público 
estadual, prevista para maio de 
cada ano civil, conforme regu-
lamentado na Lei Estadual n° 
14.698/2004.

A própria Constituição Fe-
deral, no inciso X do art. 37, 
assegura a revisão geral e anual 
das remunerações e dos subsí-
dios dos servidores públicos. No 
âmbito do Estado de Goiás, a 
legislação estabelece que a RGA 
deve observar a ocorrência de 
perdas salariais resultantes de 
desvalorização do poder aqui-
sitivo da moeda, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), elaborado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), verificadas no 
exercício anterior ao da revisão.

O INPC acumulado no ano de 
2018 foi de 3,43%.
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Mantida exigência de servidor efetivo na direção
Em expediente datado 

de 20 de março, endereçado 
ao presidente do TCE-GO, 
conselheiro Celmar Rech, o 
presidente do Sercon, Mar-
cos Perillo, expôs o desa-
tendimento da Resolução n° 
004/2011, que regulamen-
tava o sistema de Controle 
Interno no âmbito do Tribu-
nal de Contas do Estado de 
Goiás. A questão apontada 
diz respeito ao setor estar 
sendo dirigido por pessoa 
não ocupante de cargo de 
provimento efetivo do TCE-GO, 
afrontando a normatização do 
próprio Tribunal.

No dia 5 de junho, o Pleno 
do TCE-GO, aprovou a Resolução 

Administrativa n° 10/2019, re-
adequando o setor. A relatora, 
conselheira Carla Santillo, porém, 
manteve o posicionamento com 
relação à necessidade de que a 

unidade de Controle Interno 
fosse dirigida e integrada 
apenas por servidores efeti-
vos da carreira de auditoria 
do Tribunal de Contas.

A relatora explicou, 
em seu voto, que fez algu-
mas alterações na proposta 
inicial da Presidência no 
sentido de manter o “es-
pírito” da norma anterior, 
apresentada em 2011 no 
início da gestão do conse-
lheiro Edson Ferrari e então 
relatada pelo conselheiro 

Kennedy Trindade, “demons-
trando que esta Corte de Contas 
sempre esteve no caminho certo 
para a melhoria do seu sistema de 
Controle Interno”.

Sercon propõe mudanças 
para resguardar despesas 

pessoais
O Sercon propôs mudanças 

no novo Portal da Transparência 
recém-lançado pelo TCE-GO. Em 
ofício endereçado ao presidente 
Celmar Rech, o presidente Marcos 
Perillo ponderou que junto às infor-
mações da remuneração dos venci-
mentos e proventos dos servidores 
o site disponibiliza os descontos em 
folha decorrentes de empréstimos 
pessoais e de pensão alimentícia. 
No entendimento do Sindicato, 
esses dados dizem respeito a ques-
tões de foro íntimo e que deveriam 
ser resguardado por sigilo.

Segundo a visão do Sindicato, 
além da remuneração, seja ela 
básica, eventual ou temporária, no 
campo dos descontos, deveriam 

constar somente os obrigatórios e 
legais (IR, previdência e retenção 
por teto), assim como é feito nos 
portais do Poder Judiciário e do 
Ministério Público Estadual.

O novo portal do TCE-GO foi 
lançado no final de maio. Mais 
simples e intuitivo, ele traz inova-
ções como a possibilidade de os 
usuários visualizarem os dados de 
maneira interativa, por meio de 
cliques nos filtros disponibilizados, 
ou exportá-los para planilhas ele-
trônicas, caso desejem.

O Portal da Transparência am-
plia de forma significativa o volume 
de dados disponíveis ao público e 
a navegabilidade foi facilitada pelo 
uso de ícones que organizam os te-

p o r t a l  d a  t r a N s p a r ê N C i a

mas. Além de gastos com pessoal, 
os usuários podem consultar infor-
mações sobre licitações, contratos, 
receita, convênios, entre outros.
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Grupos formados para pensar ações do TCE-GO
O presidente do TCE-GO, conselheiro Celmar Rech, editou em maio e junho algumas portarias 

designando comissões e grupos de trabalho para atuar em importantes atividades do Tribunal

Comissão de 
Licitação

Padronização de decisões

Uma delas é a Comissão Perma-
nente de Licitação (CPL), que também 
definiu a pregoeira oficial.  A CPL é res-
ponsável por elaborar editais, processar 
e julgar as licitações promovidas pelo 
TCE-GO e emitir o ato ou declaração de 
dispensa ou inexigibilidade de licitação 
que será submetido à ratificação pela 
Presidência do Tribunal.

Foram designados para a CPL, 
pela Portaria nº 317 a presidente Lídia 
Laborão Meirelle e os membros Artur 
Eduardo Lopes Silva e Polyane Vieira 
Meireles, a quem também foi atribuída 
a função de pregoeira, juntamente com 
Luís Carlos de Gouveia Coelho, atuando 
na promoção das licitações na moda-
lidade Pregão do Tribunal de Contas.

Outro grupo foi formado para 
propor a padronização e estruturação 
de decisões do TCE-GO. Ao final do 
trabalho, a expectativa é de que sejam 
revistos e compostos modelos com 
sistematização da coleta de dados 
relacionados aos itens decisórios e à 
categorização de decisões e outros 
documentos da instrução processual.

O grupo de trabalho deve cons-
truir uma base de dados estruturada a 
fim de subsidiar os mecanismos de ela-
boração e monitoramento de decisões, 
agenda de obrigações dos jurisdiciona-
dos, benefícios das ações de controle 
externo, jurisprudência sistematizada 
e julgamento em plenário.

Comitê de Qualidade
O Comitê de Asseguração de Qua-

lidade (CAQ), para o biênio 2019/2020, 
conforme a Portaria n° 312/2019, tem 
o propósito de avaliar, periodicamente, 
por amostragem, a realização dos traba-
lhos de auditoria e demais instrumentos 
de fiscalização, realizados em todas 
as unidades da Secretaria de Controle 
Externo.

Ele é responsável por elaborar 
as políticas, estabelecer os procedi-
mentos, definir objetivos e propor as 
metas periódicas de garantia de qua-
lidade, submetendo-os à Secretaria de 
Controle Externo para validação. Os 
trabalhos são coordenados pelo Serviço 
de Suporte à Qualidade e Efetividade 
do Controle Externo da Sec-CExterno, 
a quem compete garantir a compatibi-

PPA
Foi designado um grupo de traba-

lho para elaborar proposta de Plano Plu-
rianual (PPA), relativo ao TCE-GO, para 
o quadriênio 2020-2023. A Portaria n° 
280/2019-GPres, atende orientação da 
Secretaria de Estado da Economia, ao 
escolher profissionais multidisciplinares 
conduzir os trabalhos.

Os servidores participantes do 
grupo de trabalho são Roberta Pon-
tes, da Presidência; Moab Nogueira 
Franco, da Gerência de Orçamento 
e Finanças; Rafael Moreira do Nas-
cimento, do Serviço de Gestão Orça-
mentária e Fiscal; Cássio Resende de 
Assis Brito, da Secretaria Administra-
tiva; e Bruno Batista de Carvalho Luz, 
da Diretoria de Governança, Planeja-
mento e Gestão.

As atividades são coordenadas 
pela Secretaria Geral e sua consolidação 
deve levar em conta o possível impacto 
no Manual de Padronização e Especifi-
cação Documental do TCE-GO, institu-
ído pela Portaria n° 676/2018-GPRES.

Pela Secretaria Geral, participam 
o secretário Marcelo Augusto Pedreira 
Xavier e os servidores Larissa Sampaio 
Barzellay, Cézar Augusto Pereira de Sou-
za e Silvestre Gomes de Lima Júnior. Da 
Secretaria de Controle Externo, fazem 
parte Vera Núbia Zandonadi e Letícia 
Paula Lima; da Gerência de Tecnologia 
da Informação, o gerente Licardino 
Siqueira Pires e Bruno Henrique de 
Oliveira Peixoto.

lidade das atividades realizadas com as 
orientações de controle de qualidade, 
expedidas pela Atricon e pelas Normas 
de Auditoria Governamental.

O CAQ está integrado pelos ser-
vidores Amanda Fagundes Lima, Ana 
Paula de Araújo Rocha, Ana Ribeiro 
Danin Santiago, Bruno Luís Malaquias 
e Silva, Carolina Miranda Almeida, 
Fernando Duarte Barbalho, Hélida de 
Fátima Gontijo, Jordana Plazza Bittar, 
Pedro Henrique Bastos, Roseli Ferrari 
Pandim Lisboa Teixeira, Sérvio Túlio 
Teixeira e Silva, Sharlane Kellma de 
Paula Oliveira, Tassiana Soares Pi-
mentel, Valdo de Sousa Filho, Wagner 
Eleutério Martins e Wilson Silva Júnior, 
sob a coordenação de Vera Núbia Zan-
donadi Gomes.

Enquanto isso, está sendo realizada a eleição para a renovação dos 
membros representantes dos servidores na Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes. A votação foi no dia 24 de junho, quando esta revista estava 
sendo impressa. Os candidatos foram André Luiz Costa Rodrigues (Gerência 
de Orçamento e Finanças), Carlos Alberto Xavier de Souza (Arquivamento), 
Leandro Rodrigues de Freitas (ILB) e Sandro Machado de Andrade (Logística).

Foram eleitos dois representantes dos servidores e os outros dois membros 
são designados pela Presidência do TCE-GO. 

A CIPA é uma equipe que atua na preservação da segurança e saúde dos 
trabalhadores.

CIPA
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A tradicional Exposercon 
das Mães foi realizada este ano 
no átrio do TCE-GO, no dia 8 de 
maio. Os servidores e visitantes 
tiveram oportunidade de visitar a exposição e adquirir produtos de 
artesanato, decoração, acessórios, roupas, cosméticos, sapatos, bolsas 
entre outros itens. 
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É com tristeza que registramos 
o falecimento, no dia 16 de abril, 
do ex-servidor do TCE-GO Gercino 
Leonel. Contratado em junho de 
2005, atuou inicialmente no gabine-
te do conselheiro Gérson Bulhões, 
mas logo foi lotado no Serviço de 
Transporte até seu desligamento do 
tribunal em dezembro de 2012.

Sercon perde um 
vilanovense

O ex-presidente do Ser-
con Jucelino Siqueira Neto 
morreu no dia 23 de janeiro. 
Jucelino era um torcedor apai-
xonado pelo time de futebol 
do Vila Nova. Servidor do 
TCE-GO por 30 anos, foi pre-
sidente da então Associação 
dos Servidores do Tribunal de 
Contas do Estado de Goiás, de 
1991 a 1993.

Entre 1º de setembro de 
1996 e 28 de abril de 2000 
exerceu o cargo de Chefe de 
Serviço de Cadastro de Infor-
mação. Depois, atuou na Co-

Acompanhamento de Contas (2012) 
e no Serviço de Contas dos Gestores 
(2013 a 2015). Encerrou sua carreira 
na Secretaria Administrativa.

Gercino Leonel
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ordenação de Fiscalização Estadual 
até 2002. Entre 2006 e dezembro 
de 2010 foi assessor da Presidência.

Atuou ainda na divisão de 

OS que se dedica a pessoas com deficiência precisa de ajuda
Um espaço onde pessoas com 

deficiência possam buscar a sua rea-
bilitação funcional e inclusão social, 
visando a qualidade de vida. Assim 
é o Centro de Orientação, Reabili-
tação e Assistência ao Encefalopata 
(Corae), uma organização social sem 
fins lucrativos e que depende de 
contribuições financeiras para sua 
atuação. 

Com enfoque especial para 
quem tem encefalopatia, doença 
que altera a função cerebral e o 
estado mental, o Corae foi fundado 
em 1972 por um grupo de mães de 
crianças com diagnóstico de lesão 
cerebral. Elas buscavam tratamento 
adequado, qualidade de vida e que 
seus filhos desenvolvessem suas 
potencialidades.

Conta com equipe multidiscipli-
nar nas áreas médicas de neurope-
diatria, neuropsiquiatria, pediatria, 
fisiatria. E, ainda fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, psicólogos, tera-
peutas ocupacionais, assistentes 
sociais, odontólogos, pedagogos, 
professores de artes e educadores 
físicos. Esses profissionais prestam 
cerca de cem atendimentos diários 

e 20 mil anuais.
O Corae presta atendimento 

educacional especializado visando 
a aprendizagem, estimulação e de-
senvolvimento da comunicação e 
linguagem. Quem quiser conhecer 
mais 

Seja um Amigo do Corae. Co-
nheça melhor o trabalho pelo site 
http://corae.org.br ou visite uma 
das unidades. Faça sua doação por 
meio de depósito bancário à conta 
corrente 3211-5, agência 1242-4 do 
Banco do Brasil

Unidade I: Av. T-3 n° 114 Setor Bueno. Goiânia-GO. Fone: (62) 3251-0306

Unidade II: Av. T-28 n° 1107 Setor Bueno. Goiânia-GO. Fone: (62) 3932-0301

FilaNtropia
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José Sebba morre aos 88 anos
O ex-presidente do Tribunal 

de Contas do Estado José Sebba, 
morreu no dia 7 de dezembro do 
ano passado, vítima de falência 
múltipla dos órgãos. Sebba tinha 88 
anos de idade e estava aposentado 
no cargo de conselheiro do TCE-GO 
desde 1999, quando deixou o órgão 
de controle externo para presidir a 
então recém-criada Agência Goiana 
de Regulação (AGR), a convite do 
governador Marconi Perillo em seu 

primeiro mandato.
José Sebba foi eleito deputa-

do estadual pelo extinto PSD em 
1963, licenciando-se para assumir 
a Secretaria de Estado de Viação e 
Obras Públicas, onde já atuara como 
chefe do Departamento de Obras no 
governo Mauro Borges. Em junho de 
1967 foi nomeado pelo governador 
Otávio Lage para o cargo de Conse-
lheiro do TCE-GO, que ocupou até 
novembro de 1999.

Foi quatro vezes presidente do 
Tribunal de Contas, nas gestões de 
1978, 1979, 1991 e 1995. Em sua 
gestão de 1991, promoveu reunião 
do Colégio de Presidentes dos Tribu-
nais de Contas do Brasil em Caldas 
Novas, que resultou, no ano seguin-
te, na criação da Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon).

Nascido em Catalão, era gra-
duado em Engenharia Civil, tendo 
atuado como engenheiro da Celg e 
lecionado durante anos na UFG. Foi 
presidente do Rotary Clube de Goiâ-
nia e governador do Distrito 4770 do 
Rotary, que engloba partes de Goiás 
e Minas Gerais. Casado com Rute 
Malvina Sebba, era pai de quatro 
filhos, José Sebba Júnior (Sebbinha), 
Lamartine, Candice e Frederico.

O auditório nobre do TCE-GO 
passou a ser denominado José Se-
bba, após aprovação da Resolução 
nº 1 de 2019, durante sessão admi-
nistrativa realizada em 23 de janeiro. 
O processo foi relatado pelo conse-
lheiro Saulo Mesquita e aprovado 
por unanimidade.

Luiz Murilo vira nome de importante espaço no TCE-GO
No dia 31 de março, o TCE-GO 

perdeu um de seus grandes cola-
boradores. O auditor (conselheiro 
substituto) Luiz Murilo Pedreira e 
Sousa, morreu aos 76 anos depois 
de lutar contra um câncer.

A carreira de Luiz Murilo no 
TCE-GO teve início em 1963, como 
auxiliar de secretaria. Atuou ain-
da como delegado, assessor de 
procurador, verificador financeiro 
e substituto de auditor. Em 1970 
foi aprovado em concurso para 
o cargo de auditor. Aposentou-
se compulsoriamente em junho 
de 2012, sendo agraciado com a 
medalha do Mérito Rui Barbosa, 

pelos relevantes serviços prestados 
a Goiás e ao Tribunal.

Classificado por membros e 
servidores do TCE-GO como sábio 
e equilibrado, dono de uma traje-
tória irretocável, Luiz Murilo tinha 
muitos amigos e admiradores no 
TCE-GO.

Como homenagem, o Pleno 
do TCE-GO designou o hall interno 
do Auditório Conselheiro José Se-
bba com o nome de Dr. Luiz Murilo 
Pedreira e Sousa. A homenagem, 
proposta pela Presidência do TCE-
GO, foi

A homenagem, proposta pela 
Presidência do TCE-GO, foi oficiali-

zada pela Resolução Administrativa 
n° 6/2019, relatada pelo conse-
lheiro Sebastião Tejota na sessão 
plenária do dia 24 de abril.
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Gerência de Fiscalização tem festa à fantasia
Fiscaliza no Mundo da Fantasia. Esse foi o nome escolhido pelos servidores 

da Gerência de Fiscalização para uma confraternização realizada no dia 
30 de abril na Confraria das Republikhas. O encontro, promovido pelos 

supervisores, contou com animação total dos participantes.

Segundo um dos organizadores, Cláudio Márcio Rocha, o propósito da reunião festiva foi 
proporcionar algum tempo de descanso da vida profissional. “Em momentos difíceis, a união 
em equipe nos faz sentir mais fortes e nos estimula a continuar caminhando. A integração e o 
fortalecimento da amizade com nossos colegas de trabalho nos ajudam a olhar para frente e 
criam outras perspectivas dos problemas, facilitando a busca de uma solução para ele”, disse.

CoNFraterNização
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Olimpíada Verde de Manaus terá 
delegação do TCE de Goiás

Servidores dos órgãos de controle 
externo do Brasil, da Argentina e do 
Paraguai voltam a se encontrar de 14 a 
20 de outubro na Olimpíada dos Tribu-
nais de Contas (OTC), que este ano vai 
ser realizado em Manaus, Amazonas. 
Denominada de OTC Verde, o encontro 
coincide com o aniversário de 69 anos 
do TCE-AM com expectativa de atrair 
pelo menos duas mil pessoas naquela 
capital. 

Presente em todas as edições 
dos jogos, o TCE de Goiás já confirmou 

portiva, beach tênis, tiro esportivo, bas-
quete, natação, bocha, boliche, dama, 
dominó, futevôlei, pebolim, pôquer, 
truco, sinuca, xadrez, dentre outras.

A presidente do tribunal anfitrião, 
conselheira Yara Lins dos Santos, 
destaca que “o Tribunal de Contas do 
Amazonas reafirma seu compromisso 
com a fiscalização dos gastos públicos, 
mas sem esquecer do bem-estar dos 
servidores, motivo pelo qual apoiamos 
a prática de atividades desportivas 
entre os servidores”.

sua participação, com 22 atletas e seis 
acompanhantes, como sempre com 
o apoio do Sercon. A organização do 
evento esportivo é da Associação Na-
cional Olímpica, Recreativa, Cultural e 
Social dos Servidores dos Tribunais de 
Contas do Brasil (AnosTC), com apoio 
do TCE do Amazonas.

A OTC Verde terá diversas modali-
dades e categorias, entre elas o futebol 
soçaite, futebol de salão, voleibol indoor, 
voleibol de praia, tênis de campo, tênis 
de mesa, corrida 5Km e 10Km, pesca es-

TCE e Amigos X Magistrados e Amigos, em animado 
amistoso no Estádio Serra Dourada

Campeonato de Truco Pedro Jesuíno, organizado 
anualmente por Carlos Wellington, chegou a 13 edições
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Festa junina no 
Suely Paschoal

A segundo sargento Marilene dos 
Santos recebeu seu diploma do Curso 
de Aperfeiçoamento de Sargentos 
(CAS) da Polícia Militar de Goiás, habi-
tando-se a galgar a mais um degrau na 
carreira. Marilene é uma das mais an-
tigas integrantes da Assessoria Militar 
do TCE-GO, com vinte anos de atuação.

Gincana teve ampla participação
O Comitê de Sustentabilidade do 

TCE-GO promoveu diversas atividades 
na semana do meio ambiente, de 3 a 
7 de junho. O encerramento foi com 
o anúncio da arrecadação da gincana 
Seu Cabide Não Sente Frio, em apoio 
à Campanha de Agasalhos, da Organi-
zação das Voluntárias de Goiás (OVG). 
O objetivo foi arrecadar roupas e 
acessórios para entidades sociais e a 
pessoas em situação de rua.

A entrega dos donativos foi no 
dia 19 de junho. Segundo a diretora 
de Ação Social da OVG, Jeane de 
Cássia Dias Abdala Maia, as doações 
serão encaminhadas a uma das 400 
instituições cadastradas. “Preferen-
cialmente para aquelas que atendam 

idosos, crianças e dependentes quí-
micos”, explicou. Jeane afirmou que 
o volume de doações feitas pelo TCE-
GO surpreendeu a direção da OVG. 

Jaqueline Nascimento, diretora 
do ILB e integrante do Comitê da 
Sustentabilidade, explicou que a 
campanha mobilizou membros e 
servidores da Corte de Contas. Ela 
lembrou que a mobilização está em 
consonância com os valores da ins-
tituição e com o compromisso com a 
sustentabilidade, que levou o Tribu-
nal a conquistar a ISO 14001.  Cássio 
Resende, presidente do comitê e 
secretário administrativo, destacou 
que a realização da gincana foi um 
convite ao “desapego”.

Procurador aposentado recebe 
homenagem do Pleno

Timóteo José Alves Neto foi 
homenageado pelo presidente do 
TCE-GO, Celmar Rech, durante a ses-
são extraordinária do dia 4 de junho, 
quando foi emitido o Parecer Prévio do 
Tribunal sobre as contas de governo do 
exercício anterior. 

Rech destacou a extensa história 
de serviços prestados ao Estado de 
Goiás pelo, iniciada na Secretaria de 
Obras Públicas. Entrou para o TCE-GO 
em 1963, exercendo, entre outras 
funções, a de procurador de contas, 
cargo que à época era denominado 
de “procurador da fazenda junto ao 
Tribunal”.

Foi condecorado com a Medalha 
do Mérito Funcional Conselheiro Hen-
rique Santillo, em setembro de 2006. 
“Hoje, com 82 anos de idade, o Dr. 
Timóteo fez questão de nos prestigiar 
com sua estimada presença nesta Ses-
são Extraordinária”, afirmou Celmar.

A festa junina do Centro de Edu-
cação Infantil Suely Paschoal foi reali-
zada no dia 19 de junho, com direito a 
apresentações das crianças na quadra 
ao lado do CEI. Segundo a diretora, 
Marília Melo, o tema - Alimentação 
e Imaginação: Pequenos e Grandes 
Personagens em Ação - é relacionado 
ao projeto institucional da escola. 

O espírito junino tam-
bém esteve presente nos 
trajes, brincadeiras e co-
midas típicas juninas.

O evento teve o 
apoio do Sercon.

Sgt Marilene apta a 
promoção na PM
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Rodrigo é personagem de reportagem na TV

Futuro médico
O analista Teotônio José França 

e sua esposa Régia estão puxando 
ainda mais o erre de tanto fre-
quentar Ribeirão Preto, no interior 
paulista. É que o filho mais velho, o 
Gabriel, já engrenou na Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMRP-USP), uma das mais 
conceituadas do Brasil. 

No início do ano, Gabriel pres-
tou vestibulares e Enem e com a 
aprovação, algumas em primeiro 
lugar, tinha de optar por UFG, UFU 
(Uberlândia), Unifesp, UnB e USP. 

O conselheiro deliberativo do 
Sercon Rodrigo Carlos de Castro foi 
recentemente entrevistado no Jornal 
Anhanguera 1ª Edição. Ele participou 
de uma reportagem da série “So-
corro, Que Secura” e explicou como 
se sentiu mal durante uma sessão 
de exercício na sua bicicleta pelo 

simples fato de não ter se hidratado.
“Começou a dar câimbra, eu 

insisti de novo no pedal aí veio 
a vertigem forte e em seguida o 
desmaio”, contou. A reportagem 
da TV Anhanguera foi de Ludmilla 
Rodrigues, com imagens de Marcílio 
Ferraz e produção Thaís Barbosa.

Constituição
A servidora aposentada 

Eliane Romeiro Costa foi uma 
das coautoras da coletânea 30 
Anos da Constituição Federal 
Brasileira: Conquistas e Desa-
fios para a Construção de um 
Estado Democrático de Direito. 
A publicação é uma parceria 
da OAB Goiás, Escola Superior 
da Advocacia Goiana e Editora 
Kelps.

Eliane Romeiro é gradua-
da em Ciências Sociais e pós-
doutora em Direito do Tra-
balho e Seguridade Social, 
doutora em Direito, mestre 
em Teoria do Estado e Direito 
Constitucional.

Juscimar no Conselho Federal da OAB
O assessor jurídico do Sercon, 

Juscimar Ribeiro, que é conselheiro 
da OAB-Goiás, agora também inte-
gra a Comissão Especial de Direito 
Administrativo do Conselho Federal 
da OAB. Uma das atribuições da 
comissão é analisar as mudanças 
legislativas que envolvem a admi-
nistração pública e o tamanho do 
estado brasileiro, em discussão no 
Congresso Nacional. “Ela vai orien-
tar o Conselho Federal da OAB para 
se posicionar sobre temas como 
nova lei de licitação, contratos ad-
ministrativos, estatais, servidores 
públicos, concessões e parcerias 
público privadas”, explica Juscimar.

Juscimar, que é o único goia-
no participante da comissão, foi 
designado pela Portaria nº 523, de 
16 de abril de 2019, assinada pelo 
presidente do CFOAB, Felipe Santa 
Cruz. Ele afirma que irá sugerir 
encontros da Comissão de Direito 
Administrativo do Conselho Fede-
ral com as comissões estaduais e 

elaborar uma carta com projetos 
legislativos prioritários para mo-
dernizar o estado e dar eficiência à 
administração pública.

Para ele, é importante integrar 
esta comissão porque “insere ainda 
mais Goiás nas discussões do Direi-
to Administrativo Brasileiro”, frisa.
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Gonçalves do Nascimento

Fora do combinado
Na vida, no ambiente escolar, 

na carreira profissional, no amor ou 
nos projetos, cedo ou tarde, teremos 
que enfrentar a adversidade, os con-
tratempos, os fracassos, as quedas. O 
chão é duro de pisar, mais duro ainda 
de cair, mas acontece sem aviso, 
preparação, modos ou cabimento. 
Dentro da lógica – inteligente – do 
argumento, as situações imprevistas 
estão aí e sempre irão acontecer.

Pense num tombo! Pense! Pen-
sou? Em meados de março, sofri uma 
queda... daquelas. A cena foi de cine-
ma: Caí, não consegui me levantar. 
Juntou gente. Queriam me ajudar. 
Não! Chamaram os bombeiros. Fui 
socorrida. Nunca achei as ruas tão 
esburacadas. Cada cratera atraves-
sada pela ambulância, me fazia gritar 
de dor. Depois de intermináveis e 
dolorosas radiografias, o médico dis-
se que era só uma luxação e que eu 
teria de ser anestesiada, para colocar 
o cotovelo no lugar. 

Um tombo, seja real ou no sen-
tido figurado, pode ensinar sobre 
dor, cicatrizes e até aceitação. Não é 
habitual que falemos e gostemos de 
falar das quedas, todos preferimos 
ouvir histórias de êxito. Situações não 
planejadas também podem ser posi-
tivas e trazer ganhos. A gente cresce e 
endurece. E cada tombo vai deixando 
uma marca, uma lembrança, uma 
cicatriz, um receio. Eu já levei tantos 
e de tantas formas que nem vergonha 
sinto mais. Mas, dor ainda sinto.

Desde o início do ano, o TCE-
GO e seus servidores têm sido alvos 
da imprensa, de forma tendenciosa 
e, por vezes, equivocada. Depois, 
apareceu uma lista, acompanhada 
de proposta de exoneração dos co-
legas ali elencados. Em meio a esse 
turbilhão, meu pensamento, minha 
falta de sono, minhas orações e 
ações, se fixam a esta situação tão 
delicada. Num dado momento, uma 
colega alertou-nos a todos (e de 
forma especial a mim), do quanto o 

silêncio pode causar a sensação de 
abandono, descaso. Às vezes o silên-
cio pode “gritar”. E nesse caso, meu 
silêncio foi interpretado por alguns 
como um “tô nem aí”; “cada um com 
seu problema” ou ainda “salvei mi-
nha pele”. Na verdade, quem pensa 
assim teve e tem suas razões. Faltou 
de minha parte um aceno, um afago, 
uma palavra amiga. O silêncio pode 
ser também uma forma de respeito 
ao delicado momento que vivemos. 
Quem nunca se deparou com uma 
situação, sobre a qual não sabia o 
que dizer? Um tombo pode tirar a 
gente da concentração, do sério, do 
prumo, da bobeira. Um tombo pode 
trazer graves consequências, um leve 
susto, um gesso, uma tipoia, uns dias 
de folga, um motivo para pensar…

É importante dizer que todos 
somos humanos e imperfeitos. Todos 
já passamos por situações limites na 
vida! Assim, como o de várias pesso-
as, “meu mundo caiu” aos 28 anos, 
quando me vi viúva, com uma filha de 
3 anos... Aí conheci a resiliência. Ter-
mo que, aprendi a duras penas, não 
tem nada a ver com conformismo e 
resignação. Ser resiliente é ser capaz 
de suportar e de se recuperar de situ-
ações duras e complicadas e, ao final, 
perceber-se mais forte, apesar da dor 
e do sofrimento. Ver que todos e cada 
um tem um limite, tem sua margem 

de tolerância. Penso que tolerância 
tem a ver com saber se colocar no 
lugar do outro... tentar entender os 
motivos pelos quais ele pensa ou age 
de maneira diferente da sua.

Assim, busco conhecer e re-
conhecer a complexidade das si-
tuações e reações humanas. Tento 
evitar carimbos para rotular pessoas 
e circunstâncias. Finalmente, antes 
de falar, tenho lutado para aprender 
a ouvir. Difícil!!!  Creio que a vida só 
nos coloca em meio a tempestades, de 
onde vamos tirar aprendizado e lições 
positivas. Isso, se quisermos, é claro! 
O estrago que poderá decorrer de um 
imprevisto será maior ou menor, con-
forme o nível de preparo de cada um.

E o tombo? Foi literalmente um 
desabamento. Uma queda rápida e 
um choro sentido, magoado, saudo-
so, desamparado. Chorei de dar dó. 
Cotovelo imobilizado e as muitas 
sessões de fisioterapia. Não era isso 
que eu tinha combinado com o des-
tino para aqueles dias. Na verdade, a 
única previsão certeira que podemos 
fazer é que algo imprevisto acontece-
rá. Sob esse prisma, percebemos que 
os imprevistos são previsíveis, sim; ou 
seja, não sabemos o que vai dar erra-
do, mas precisamos estar preparados 
para as contingências, caso contrário 
não teremos como reagir. 

Saúde, paz e levante-se!
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Uniodonto sem reajuste e sem carência
O Sercon negociou com a 

Uniodonto e conseguiu a manu-
tenção do valor da mensalidade 
que já vinha sendo praticada, R$ 
26,02. 

A inclusão no plano de saúde 
odontológico estará aberta entre 
1º e 14 de agosto, sem carência, 
com vigência a partir de 1º de 
setembro.

Além do titular, o plano con-
sidera como dependentes diver-
sos parentes (ver quadro) e no 
momento da inclusão o interes-

Dependentes:
 - Esposo(a) ou companheiro(a)

 - Filhos, netos e bisnetos

 - Irmãos

 - Pais, avos e bisavós

 - Tios e sobrinhos

 - Sogros

 - Genros / noras

 - Cunhados

 - Enteados/ madrastas/ padrastos

Documentos exigidos
- Carteira de Identidade

- CPF

- Comprovante de endereço

- Certidão de casamento ou declaração 
registrada em cartório de união estável

- Certidão de nascimento (se dependen-
te menor de idade)

- Data de admissão no TCE

- Número do PIS/Pasep do titular

sado deve encaminhar ao Sercon 
cópias dos documentos listados 

abaixo de todos os que irão par-
ticipar do plano.

O Sercon Saúde já iniciou 
a negociação do reajuste 

do Seguro SulAmérica. 
A seguradora solicitou 

13,55% para ser aplicado 
no mês de julho, recebendo 

contraposta do Sindicato, 
que aguarda resposta.

Ipasgo aumenta 21% tabela 
de algumas categorias 

O Conselho Administra-
tivo do Ipasgo aprovou, por 
cinco votos a quatro, aumen-
to de 21% na contribuição 
de agregados, com vigência 
a partir de julho. Entidades 
representativas dos traba-
lhadores criticam medida e 
afirmam que vão recorrer. 
O reajuste deve afetar cerca 
de 600 mil pessoas em todo 
o Estado.

Além de aumentar o sub-

sídio pago pelos agregados 
(irmão, pai, mãe), o valor tam-
bém será reajustado para ex-
servidores e para quem paga a 
cota mínima (piso) ou máxima 
(teto). Já a contribuição dos 
titulares e dependentes, que 
não se enquadram na cota mí-
nima ou máxima, não sofrerá 
reajuste. 

A aplicação do reajuste 
passa a vigorar a partir de 
julho.

SulAmérica 
em negociação
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Usufruam os nossos convênios, eles 
foram feitos para vocês

De domingo a domingo, a Kyuu-
bi Sushi Delivery, conveniada do 
Sercon, atende e faz entregas de 
um variado cardápio de comida ja-
ponesa com opção de combinados, 

Patrícia Carla Teixeira Lima 
atende sindicalizados, familiares 
e funcionários do Sercon na Ala-
meda Couto Magalhães nº 1.068, 
Setor Pedro Ludovico. Marque 
sua consulta pelo telefone 3956-
6037

Pagamento pode ser feito pelo 
cheque convênio Sercon e um des-
conto exclusivo de 20%. 

Preços promocionais de porta 
e de encarte, inclusive pelo cheque 
convênio Sercon e entrega sem 
custos. Esses são os diferenciais 
oferecidos pela Farmácia Dro-
gaShop. Pedidos pelo telefone 
3922-0010 ou telefone e WhatsA-
pp de cada loja. Conheça também 
o site http://www.drogashop.com. 

Produtos de moda íntima, 
pijamas infantis e adultos para 
os sindicalizados e dependen-
tes, com descontos de 5% a 
10% à vista e com o cheque 
convênio. Essa é a vantagem 
oferecida pelo convênio firma-
do pelo Sercon com a Casa do 
Pijama Soneca.

A loja fica na Décima Ave-
nida n° 665, Vila Nova. O tele-
fone é 3261-6142.

Toda semana, a nova con-
veniada do Sercon, a Box 23, se 
propõe a realizar sorteios entre os 
sindicalizados. Para participar é só 
enviar mensagem para o WhatsA-
pp da loja (62-98239-0484), com 
a mensagem “Eu sou associado 
Sercon, quero participar!”.

A Box 23 trabalha com sus-
pensão, freios, direção, mecânica, 
arrefecimento, injeção eletrônica, 

Já a loja Terra Rara, também 
conveniada, oferece roupas e aces-
sórios femininos para os sindicaliza-
dos e dependentes, com descontos 
de 5% no cheque convênio e 10% à 
vista ou no cartão. Ela fica na Rua A 
n° 384, Qd. B-2 Lt. 08, Vila Nova. Te-
lefones 3088-4334 e 98176-0986.

pneus e troca de óleo. Tudo com 
aparelhos de última geração e aten-
dimento especializado, oferecendo 
descontos e benefícios especiais 
para os sindicalizados. Aceita o che-
que convênio Sercon e passa cartão.

Endereço: Avenida Consolação 
n° 1.845, bairro Nossa Senhora de 
Fátima. Telefones: 3928-1611 e 
98239-0484. Instagram: @box23mv 
e site www.box23mv.com.br.

bebidas e sobremesas. Em clima 
casual, no Setor Negrão de Lima, per-
tinho do TCE-GO, com promoções de 
combinados de segunda a quinta.

Confira no Shopping Bremem, 
Rua Roberto Valadares n° 35, Setor 
Negrão de Lima. Telefones: 3626-
5626 / 99839-7107, Instagram @
kyuubisushidelivery. Aceita cheque 
convênio Sercon.

Confira os endereços:
Centro: Av. Tocantins com Rua 

4 n. 678 Centro, Telefone: 3922-
0019 / WhatsApp: 99806-8791.

Vila Nova: Av. Independência 
com 5ª Avenida nº 1188 Vila Nova, 
fones: 3202-3680 e 98144-3633.

Praça da Bíblia: Av. Anhangue-
ra nº 2743 S. Universitário, fone 
3920-0707.

5ª Avenida, ao lado do Ce-
bron:  Av. 5ª Avenida nº 41 S. Uni-
versitário - telefone: 3942-6222.
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Os flagras das redes sociais
Ana Tereza Parrode com a mãe; Zaquia Sebba passeando em Nova Iorque; Nelson Mendes, Raulina Braga 
e Adriano Rocha em duas versões da Semana Ambiental; algumas das participantes do grupo Amigas da 

Rosa; Javier Calvo e Dulce Abreu em pequena pausa; Juliana entrega prêmio a Léo Rocha na gincana Seu 
Cabide Não Sente Frio; Tatiana Takeda em uma de suas apresentações sobre pessoas com deficiência; Gino 

Santillo com o filho João Vitor; alegria de Cida Brito com o marido Carlos e a filha formanda Andressa 
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